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Nota do autor

Segue publicado esse livro fruto de uma mente pouco linear. Não posso dizer que é o primeiro que escrevo, nem que será o último, mas posso afirmar, categoricamente, que ele foi o primeiro que terminei. Para ser sincero, a função dele sempre foi ter um final.


Desde cedo me vi aficionado pela leitura. Ainda está vívido na minha mente o Robinson Crusoé que li na terceira série para um resumo escolar. Pelo que lembro, foi o primeiro livro que li do introito ao termo. Eu fui o único aluno da minha sala que conseguiu enfrentar o livro em sua totalidade. Já começávamos a viver uma era de abandono do hábito da leitura, as crianças preferiam endorfina mais rápida, fruto de aparelhos televisivos e vídeo-games. Já naquela época, que faz mais tempo do que eu gostaria de admitir, ler era um hábito pouco praticado. Eu tinha entrado em um mundo bem exclusivo. É bem verdade que posteriormente eu descobri que na minha infância eu fora enganado, esse e outros clássicos, tais como Moby Dick, Robin Hood, A ilha do Tesouro e Marco Polo, vieram até mim em forma de adaptações. Pequenos livros feitos de sínteses de grandes livros. Muletas literárias. É evidente que eles têm suas qualidades, mas o certo é que me senti um Charles Bovary. Uso essa analogia específica, pois mesmo traído, admito que ainda tinha sentimentos pelas obras. Inclusive, até hoje, considero algumas dessas adaptações melhores que seus originais. Adorei o pequeno Moby Dick, mas sou sincero ao dizer que o original me trouxe tédio e desgosto.



​Os seres humanos são feitos de hábitos, isso é bem claro na história da humanidade. No final, o que você se torna, é fruto dos seus hábitos, maus e bons. Elenco os dois, pois é impossível que haja criatura viva que só cultive os bons. Reza a lenda que o último que conseguia foi crucificado. Eu tenho meus maus hábitos: jogo, excedo no café e sou, essencialmente, um procrastinador. São bons vícios, pelo menos para mim. Me fizeram o homem que sou hoje, não um dos melhores, não um dos piores. No entanto, o hábito, que tornou-se vício, que quero ressaltar em minha formação, é o da leitura. A professora da terceira série mal sabia o bem que traria para minha vida ao me entregar aquele livro. Até sinto-me mal por não lembrar seu nome. Poderia ser Sebastiana, ou mesmo Francisca, o certo é que não o sei, só sei que lhe sou grato. Eu, o aluno preguiçoso, desinteressado e faltoso, de alguma forma, sempre tive boas oportunidades por ter esse hábito.



​No Brasil, as crianças tendem a jogar futebol. Eu, que fui agraciado com duas pernas esquerdas, tive que me contentar com a leitura. É bem verdade que conheci outros leitores, mas poucos se comparado com o panorama geral, além de bem menos intensos. A maioria, desses poucos amigo de hábito, liam um no período em que eu lia dez. Mesmo na faculdade de Letras, onde eu esperava encontrar outros, vi poucos, pelo menos entre os alunos. Hoje a situação é bem mais difícil do que na minha infância, agora a competição é contra o smartphone. Filmes, jogos, músicas, entretenimento rápido e fácil. O pobre livro, que é velho, lento e duro de digerir, enfrenta adversário implacável e desleal. Diante desse cenário totalmente adverso, mesmo assim ele perdura e ainda há alguns que teimam em fazer mais.



​Bons hábitos costumam vir acompanhados, os ruins também, é verdade, mas meu foco aqui é no bom lado da coisa. Acompanhado da habilidade da rotina de leitura, também adquiri a vontade de contar histórias. É bem verdade que diante de leituras maravilhosas, tais como as de Machado e Dostoiévski, me vi envergonhado de escrever. Como alguém pode ler aquilo e ainda aspirar se tornar escritor? O certo é que muitos devem ter se depardo com a mesma problemática, com diversos outros escritores que lhes inspiram, e, mesmo assim, contaram suas histórias, então, eu resolvi também contar as minhas histórias, sendo elas medíocres, ou não.



​Talvez agora você já entenda o porquê de eu ter dito que esse livro foi feito por uma mente pouco linear, mas ainda não está claro porque eu disse que a finalidade dele era ter um final. Explico. Ainda muito jovem, por volta da minha segunda década de vida, comecei a escrever meu primeiro romance. Ainda tenho guardado os dez primeiros capítulos que nunca tiveram uma conclusão. Posterior a isso, ainda comecei e deixei de lado, pelo menos, mais dez projetos. Estão todos guardados e acreditam piamente que um dia terão um desfecho. Eu não sou tão cético assim. Diante desse problema de constância me vi impelido a criar um projeto. Foi aí que pensei em Augusto Roderick.



​Eu tinha que terminar algo. Não era possível que tudo o que eu me proposesse estivesse fadado ao esquecimento. Munido desse sentimento de mudança, criei o projeto desse romance que está em suas mãos. A ideia era fazer um projeto curto, de no máximo cem páginas. Era para ter sido uma aventura simples: um cavaleiro; um resgate; uma aventura; e um final. Nem tudo foi como eu planejava. Acontece que os personegens secundários adquiriam histórias paralelas, essas tomam muito mais que a metade do livro e esses personagens secundários se tornaram tão, ou mais, importantes quanto Augusto. O projeto que eu pretendia terminar em alguns meses durou oito anos. Por favor, não me julgue, nem tenha grandes expectativas por essa obra. Sendo sincero, eu poderia tê-la terminado em alguns meses, mas a vida e a preguiça sempre me deixavam longe dela. O grande período que demorei para terminá-la não indica, necessáriamente, que ela venha a se tornar uma grande obra. Mais demorado, nem sempre, significa que houve mais zelo em sua produção. O certo é que, finalmente, consegui terminar algo, embora no final, provavelmente você tenha suas dúvidas, mas deixe isso para o final, se você chegar lá.



​Gosto de escrever sobre tudo, amor, vício, aventura, comédia, sentimentos e por aí vai. Esse livro tem um pouco de tudo isso, mas ele é, antes de mais nada, uma aventura medieval. Faço ele para homenagear minhas tardes jogando RPG e para lembrar dos escritores que tanto me empolgaram na juventude, tais como Howard, Tolkien e Pratchett. Você verá, que, embora eu tenha elencado esses três titãs, minha obra se distancia muito da de todos eles. Minhas inspirações são aglomerados de ideias de tudo que já li. Não vou aqui dizer um mestre só, pois sei que não sou um bom discípulo. Esse livro é fruto de todos os livros que já li. Espero poder fazer outros, mas, provavelmente, essa será a primeira e última história medieval que vou narrar. Meus próximos projetos serão os de minha juventude, pretendo terminar aquilo que comecei.



​Rogo que perdoem eventuais anacronismos, não me importei em removê-los, uma vez que se trata de um universo particular e preferi não perder tempo com isso. Peço também que me perdoem eventuais erros na história. Vocês perceberão que a trama é bem intrincada e eu posso ter deixado algo passar. Se notar algo, por gentileza, não deixe de me alertar. No mais, espero que tenham uma boa leitura.



Dedicado à Hevila, Joaquim e Catarina,

Que estão sempre ao meu lado.
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Prólogo - Monólogo

“Não há dúvidas de que o que vou contar é inverossímil, no entanto, peço que acreditem em mim, pois tudo depende disso.”

“Como vocês sabem, tenho orgulho de dizer que meu nome é Roderick, sou um cavaleiro, assim como meu pai já foi um dia e o pai do meu pai também, esse ciclo continua até os tempos imemoráveis de minha linhagem. Nossa ocupação é ancestral e somos bons nela, cinco homens armados não seriam páreo nem mesmo contra as mulheres idosas de minha família. Espada, escudo e armadura são as coisas que mais utilizamos em toda a nossa vida, esses itens são extremamente necessários para que um dos nossos possa se sentir vivo. Digo isso, não como um meio de enaltecer a mim ou aos meus ancestrais, mas sim para ilustrar o quanto é assombroso o que lhes direi.”

“Já faz oito anos que sou o principal guarda do harém real, nunca faltei a esse compromisso nem mesmo por um dia, assim como nunca deixei que algo de ruim acontecesse às escolhidas do rei, isto é, nunca havia deixado acontecer antes de ontem. Minhas capacidades e minha seriedade são conhecidas em todo o reino, não há nenhum cidadão que duvide que eu daria minha vida para proteger a dessas mulheres. Estou aqui hoje, sendo ouvido, praticamente julgado, serei tachado como louco, mas não mudarei meu depoimento. Não minto, nunca menti e nunca mentirei. Se mantenho meu depoimento é porque ele é a mais pura verdade. O harém não foi atacado por nenhum dos nossos reinos inimigos, dizê-lo é cultivar uma mentira que trará uma guerra tola, haverá mortes de ambos os lados e a paz, que todos gozamos faz muitos anos, se desvanecerá se a verdade não for ouvida.”

“Vossa Majestade, ouça-me. Eu, que sou seu mais leal cavaleiro, que venho da família que mais prestou serviços a sua, que em diversas vezes lhe provei a minha lealdade, estou em vossa frente afirmando o que todos dizem ser tolice. Ouça a voz da verdade e deixe a incredulidade se esvair do seu ser. Os seus servos já devem ter adiantado grande parte do que tenho a dizer, mas, saídas da minha boca, palavras que soam como mentiras ou loucuras, ganham apoio na verdade e passam a ressoar com o eco da razão. Darei meu relato de tudo que aconteceu ontem.”

“Rendi o guarda da madrugada às seis da manhã, no horário padrão, assumi o posto e me pus em alerta. O dia parecia comum, como todos os outros que passei nesse serviço, mas algo começou a acontecer. Como que por efeito de magia o céu começou a encarnar, de uma hora para a outra, de avermelhado ficou plúmbeo, parecendo que traria uma tempestade. Alguns animais que estavam nos arredores começaram a enlouquecer, cães, gatos e cavalos passaram a emitir gemidos de pavor no meio da rua. Uma rajada de vento, quente como o inferno há de ser, começou a vir de todos os lados e adentrava em todos os espaços de minha armadura e de minhas vestes, atingindo diretamente a minha pele. Empunhei minha espada, em uma vã tentativa de me sentir seguro, e esperei o mal que haveria de surgir diante daquela anomalia.”

“Uma sombra, negra como a noite sem estrelas mais escura poderia ser, começou a adquirir uma forma humana, grotesca, mas humana. Ela era grande, tinha três vezes a minha altura e duas vezes a minha compleição. Brandi minha espada violentamente contra ela, mas era inútil, por mais que eu a cortasse, logo ela voltava ao normal. Ela me atacou com garras enegrecidas, tentei defender-me com meu escudo, mas ela trespassou-o, não destruindo-o, mas atravessando-o, como se a criatura fosse intangível. O golpe passou pelo escudo e acertou meu peito. Nesse momento, eu senti como se ele atingisse a minha alma. Vejo que alguns de vocês mostram olhares de deboche, mas insisto que foi assim que aconteceu, o golpe atingiu minha alma, eu o senti. Repito quantas vezes forem necessárias. Entendam que eu sei que muitos por dentro riem de mim, pois sei que não há homem corajoso o suficiente para dizer que minto, mas minha intenção é fazer com que possam realmente acreditar em meu testemunho.”

“Múltiplas vezes a monstruosidade me atingiu e, embora fisicamente não aparentasse estar ferido, eu sentia que minha alma fora retalhada, o que me fez ficar totalmente inerte. Meus braços, pernas e todas as outras partes do meu corpo não obedeciam aos meus comandos, por mais que eu tentasse, elas não se moviam, ainda assim, eu permanecia consciente. Essa era a pior coisa. Eu enxergava tudo, mas nada podia fazer. Passados alguns momentos daquele terror, a sombra se multiplicou. Para ser mais exato, ela se dividiu. A enorme sombra de seis metros fragmentou-se em algumas dezenas de pequenas sombras. Cada uma delas começou a levar as mulheres. As coitadas choravam e esperneavam, desesperadas, como se o próprio Diabo as estivesse levando, e talvez fosse ele mesmo. Duas delas se agarraram a mim e imploraram por ajuda. Eu, desesperadamente, tentei auxiliá-las, debalde. O que quer que aquela sombra maldita tenha feito comigo, deu certo. Fiquei imóvel enquanto as criaturas levavam as mulheres de mim. Aquela covardia me enfureceu sobremaneira. Tentei, alucinadamente, me mover. Meus olhos inflaram e todo meu corpo vibrou com o esforço. As sombras, vendo meus impulsos infrutíferos, gargalharam enquanto continuavam a arrastar as mulheres apavoradas. O gargalhar delas era estridente e tenebroso, tenho certeza que era proveniente do inferno.”

“Não posso explicar com palavras o ódio que senti daquela diabrura, não havia espaço para medo, apenas para a cólera. Quanto mais furibundo eu ficava, mais as sombras riam de mim. Minha ira foi tão grande que serviu de disposição. Dela eu consegui forças para me mover. Com todas as energias que tinha, eu empunhei mais uma vez minha espada e desferi um golpe em uma das criaturas que estavam próximas a mim. Ele desceu com velocidade e precisão, dessa vez a espada não deixou a criatura incólume. Muito pelo contrário, dividiu-a em dois, seus pedaços caíram para os lados e esvaíram-se ao solo. Dei um grito de fúria e triunfo que consternou as criaturas, elas pareceram aterrorizadas com o fato de eu poder me mover e atingi-las, tão logo me viram destruir uma das sombras e gritar, resolveram se apressar, desapareceram em um rodamoinho de trevas, levando consigo as vossas concubinas, meu rei. Depois disso, o esforço demasiado que empreguei para me movimentar quase acabou por me fazer desmaiar, mas eu não podia ceder à fraqueza, não enquanto elas estavam em perigo. Desesperadamente eu procurei por elas nos arredores, mas nada encontrei, nem mesmo uma mínima pista. Tão misteriosamente como apareceu, aquela sombra negra se esvaiu, juntamente com vossas mulheres”

“Vossa Majestade, peço encarecidamente que encare esse meu relato como a mais pura verdade e, juntamente a ele, receba o meu juramento de que vou trazer vossas mulheres de volta, não me importa que tipo de diabo tenha feito isso, ou o que eu precisarei fazer para trazê-las. Irei buscá-las nem que eu precise ir para os confins do inferno ou do firmamento, nem que para isso eu dedique toda a minha vida. Sei que para Vossa Majestade pouco ou nada interessa se o que eu digo é verdade, interessa-se apenas por suas amadas mulheres de volta. Confie em mim para trazê-las, pois enquanto eu não reparar meu erro, me considero maldito a seus olhos, meus antepassados e descendentes também respondem por minha falta, por causa dela devo ser execrado em praça pública, ominosos serão aqueles que ousarem falar comigo, esse mancha em minha reputação só será removida com o extermínio da criatura e com a restituição das vítimas. Caso eu falhe, viverei até o fim de meus tempos como um leproso e todos os homens e mulheres do vosso reino devem ter repúdio de mim.”

“Vosso silêncio é para mim um consentimento, saio agora e só volto quando minha missão estiver completa.”

[image: ]


Capítulo 1 - O fim da paz

O salão estava silencioso, mesmo que nele houvesse mais de uma centena de pessoas. Todas elas olhavam pacientemente enquanto o cavaleiro se afastava a passos largos. Tão logo ele cruzou a porta de saída começou um burburinho, primeiro discreto, alguns comentários ditos ao pé do ouvido, mas, aos poucos, ele foi crescendo, logo todos falavam a plenos pulmões. O palácio real não ficou devendo em algazarra à feira da cidade. Várias pessoas tentavam falar com o rei ao mesmo tempo, ele se esforçava para escutar, mas era impossível, enquanto um falava, outro interrompia, ou até falava ao mesmo tempo.

Diógenes era rei há mais de duas décadas e ele se tornou um com uma maré de sorte que poucos conseguem explicar. Ele não era a primeira opção na linha de sucessão do trono, para falar a verdade ele era o décimo sexto, pois o antigo rei teve muitas esposas e muitas amantes, consequentemente, ele também teve muitos herdeiros legítimos e muitos bastardos. Diógenes tinha o mais alto índice de bastardia de toda a progênie que fazia parte, pois era filho de uma mendiga, bêbada, louca e perneta. A história de sua concepção era o tipo de coisa que ser humano algum gostaria de ouvir. Tirando os hábitos pouco virtuosos do antigo rei, ele era bom e correto em seu trabalho, seus súditos ficaram tristes quando descobriram que ele morreu, mas todos se conformaram por se tratar de uma morte natural, afinal, era bem natural morrer depois de levar oito facadas nas costas. O reino nem teve tempo de sair de seu luto e já entrou em outros quinze, como uma epidemia, a mesma causa mortis que levou o rei ao sossego eterno, também levou grande parte de seus filhos. Da noite para o dia eles amanheceram com os mesmos sintomas do pai: buracos nas costas. Aparentemente, até um bebê teve o mesmo fim, mas seu corpo estava tão irreconhecível que foi velado com o caixão fechado. Diógenes, que, como ele mesmo gostava de falar, era o mais sortudo, sobreviveu e herdou o trono.

Reinar foi uma tarefa fácil, principalmente nos últimos oito anos. Há muito tempo ele não se encontrava em uma situação tão delicada. Diógenes tinha mais de um metro e noventa e a compleição de um touro, se considerava um homem forte física e psicologicamente, por isso ele nunca pedia ajuda a conselheiros, mas, dessa vez, ele julgou que precisava. Ele não tinha ideia de como agir, todavia, era imprescindível fazer algo. Por diversas vezes ele tentou ouvir um conselho, mas logo era interrompido com outro. O barulho começava a ficar ensurdecedor, as pessoas da corte falavam cada vez mais alto para serem ouvidas, gargalhadas estridentes ecoavam por toda parte. Ele estava se irritando pouco a pouco, até que não conseguiu mais se controlar e gritou enfurecidamente:

— Silêncio, seus cães! — o grito foi tão alto que fez todos se calarem imediatamente e olharem para ele. — Não pensem que estão no bordel que vocês chamam de casa, vocês estão em meu palácio e não admito esse tipo de comportamento aqui. Se querem agir como animais vão a uma estrebaria ou algo do tipo, em minha presença vocês terão respeito, não me importa se as meretrizes de suas mães não lhes ensinaram educação. Calem-se! Muito bem, prestem atenção, suas sanguessugas inúteis, por vários anos eu nunca pedi a ajuda de vocês, mas hoje é um dia especial, a situação é complicada e eu preciso de conselhos. Agora levante a mão quem quiser falar e eu permitirei que fale, mas apenas um por vez. Você, Crisóstomo, diga o que quer.

— Primeiramente, perdão pela bagunça, senhor — o rei apenas fez um movimento desleixado com a mão, indicando que ele continuasse e parasse de rodeios. — Por segundo, eu gostaria de deixar bem claro que eu confio completamente na palavra de Roderick. Espero que, se um dia ele vier a saber o que eu disse aqui hoje, ele saiba também que eu acredito nele... Quer dizer... Acredito que ele pense ser verdade. Catônia é um reino cheio de inimigos, é certo que vivemos em paz há muitos anos, mas todos nós sabemos que os reinos que nós derrotamos anseiam por vingança. Ao sul de nossas terras vivem os povos de Shitania, eles são conhecidos por trabalharem com ervas alucinógenas. O que eu acredito que tenha acontecido é o seguinte: alguns shitanianos invadiram nossas terras e conseguiram fazer com que Roderick inalasse alguma fumaça alucinógena. Enquanto ele estava delirando, eles raptaram as concubinas de Vossa Majestade. Tudo isso com o intuito de acabar com nossa reputação, afinal, nós não mais pareceremos imbatíveis. Vejam bem, nenhum reino tem coragem de nos atacar, isso porque nós já derrotamos a todos no passado. O plano dos shitanianos é dizer que nosso reino não tem mais a força de antigamente, que nós não podemos nem mesmo proteger nossas mulheres e que nem nosso mais renomado cavaleiro pôde pará-los. Se os outros reinos virem fraqueza nisso, eles podem fazer uma aliança para nos derrotar. O que eu sugiro é um ataque preventivo, devemos atacar novamente os shitanianos e tenho certeza que encontraremos vossas mulheres lá, mas dessa vez não podemos errar, devemos extingui-los.

— Senhor, peço a palavra — disse o duque de Albanis, um homem gordo e careca que se vestia de maneira suntuosa.

— Fale — respondeu o rei —, qualquer ajuda é bem-vinda agora.

— Meu senhor, o que Crisóstomo disse faz sentido, admito, mas não podemos fazer o que ele sugeriu, não sem manchar a reputação de Roderick. Eu entendo que, se toda essa situação for um complô de nossos reinos inimigos, Catônia estará em maus lençóis. Eu também acredito que, por algum motivo que eu não sei qual é, Roderick pensa que forças diabólicas tomaram vossas mulheres, mas o que eu sei é que se ele se prontificou a resolver a situação, já podemos contar com ela resolvida. O que eu aconselho é o seguinte: devemos dar uma semana a Roderick para que ele resgate todas as vossas mulheres, mas tenho certeza que ele conseguirá antes, no final não vai importar se foram os shitanianos ou quem quer que tenha sido. Roderick descobrirá quem foi e vai dar fim em todas as pessoas que tiverem participado disso. Se agirmos antes disso, Roderick pode se sentir ofendido e nós não queremos isso.

— Que bando de baboseira é essa que vocês estão dizendo? — perguntou um jovem rapaz vestido de cavaleiro, falando alto para ser ouvido e notado dentro da multidão. — Senhor, não me espanta que não tenha o costume pedir conselhos a ninguém, afinal seus súditos me pareceram bem idiotas. Olhe bem o que você deve fazer, primeiramente deve arranjar novas mulheres para fazer um novo harém, aquelas já estavam ficando velhas mesmo, esqueça-as, não farão falta para o senhor; por fim, deve mandar matar aquele incompetente que você deixou de guarda, eu não entendi o porquê disso já não ter acontecido.

Assim que o garoto terminou de falar, um silêncio sepulcral se apoderou do salão, todos olhavam estupidificados para ele, nem mesmo as respirações eram ouvidas, o garoto estava assustado quando, de repente, uma gargalhada generalizada eclodiu, todos da corte riam como se nunca tivessem ouvido nada tão engraçado. Apenas uma pessoa não ria, Diógenes. Ele olhava estarrecido para o garoto, que, nesse momento, também ria, mesmo sem não saber o porquê. O rei não podia acreditar no que tinha ouvido, era uma concentração tão grande de imbecilidade reunida em algumas poucas sentenças, ditas por uma pessoa que ele nem mesmo sabia quem era. Com um gesto ele ordenou silêncio, a corte precisou de muito esforço para se controlar, lágrimas foram enxugadas aos montes, as gargalhadas começaram a virar aquele som que fazemos quando tentamos nos recompor, mas enfim se esvaíram por completo.

— Quem é este asno que adentra em minha corte e fala sem permissão?

— Senhor, peço a palavra — disse um cavaleiro de porte majestoso, aparentava ter uns cinquenta anos, mas já tinha mais de sessenta, seu nome era Leon e ele era o mestre da cavalaria real. O rei consentiu com a cabeça, mas antes de continuar a falar o cavaleiro deu um tapa com as costas da mão na boca do garoto, o golpe foi tão forte que derrubou-o ao chão, cuspindo sangue — Peço perdão por esta mula, é meu escudeiro, ele é estrangeiro e jovem, por isso não sabe o tamanho da imbecilidade do que disse.

— Qual é seu nome, garoto? — perguntou o rei enquanto se levantava do trono e caminhava na direção dele, as pessoas se afastaram para abrir passagem.

— Meu nome é Adrian. — respondeu o garoto, Leon olhou para ele com fúria e ameaçou um golpe com as costas da mão para lembrá-lo de que a resposta estava sendo insolente. — Senhor. Meu nome é Adrian, senhor.

— E de onde você é, Adrian? — questionou Diógenes calmamente, enquanto andava lentamente até ele.

— Sou de Quendor.

— E o que um jovem rapaz de Quendor faz aqui em Catônia? — indagou o rei, finalmente chegando ao garoto. Ele abaixou-se e ajudou o outro a se levantar.

— Senhor, há oito anos o reino de meu pai foi derrotado pelo seu, então Quendor jurou fidelidade a vossa senhoria. Como prova de boa fé meu pai, o rei Aldenor, me cedeu como convidado a vosso reino, para que assim eu me tornasse um cavaleiro de ambos os reinos.

— Sim, agora me lembro de quem é você — disse o rei de forma dissimulada enquanto limpava a poeira da armadura do jovem. Depois que ele terminou a limpeza, encostou o braço direito no ombro do garoto e começou a encará-lo, sorrindo. Adrian estava assustado, o rei não desviava o olhar e ele começou a ficar constrangido, não sabia o que falar ou fazer, então o garoto fez a única coisa que passou por sua cabeça, sorrir de volta. A expressão do rei se alterou imediatamente, o rosto complacente virou uma máscara de fúria, a mão que estava no ombro de Adrian foi para o pescoço, agarrando-o com força e levantando-o do solo. — Lembro bem quem é você. Você é um bostinha, filho de um bosta, de um reino de bosta. O inútil de seu pai não me deu uma prova de boa fé e você não é meu convidado. Você é meu refém, tomado dos braços da prostituta da sua mãe e você nunca será um cavaleiro de meu reino, nem de reino nenhum. O garoto esperneava tentando se libertar, debalde, a mão de Diógenes era rija como aço. O ar começava a faltar, quando a sua consciência estava por um fio, o rei soltou-o ao chão. Adrian tossia desesperadamente tentando recuperar o fôlego. Diógenes gritou enfurecido:

— Ele é um Roderick, seu cretino, e você diz que eu devo mandar matá-lo? Quem, em todo o mundo, é capaz disso? Ninguém, sua mula, ninguém. Ele é um monstro, entendeu? Se tivesse sido mesmo o Diabo quem fez isso, eu teria pena da alma da pobre criatura. Você nem mesmo entende a complicação em que eu estou. Meu problema não são as mulheres e não são os reinos inimigos, meu problema é Roderick. Você, com esse seu cérebro de minhoca morta, não consegue compreender que tipo de assolação um Roderick é capaz de fazer em busca de vingança. O meu sonho está arruinado. Sabe qual era o meu sonho, garoto?

Um breve silêncio imperou.

— Responda-me, seu bostinha. Você sabe qual era o meu sonho?

— Não, senhor — respondeu Adrian, ao entender que não era uma pergunta retórica. Seu pescoço coçava e ardia.

— O meu sonho era que Roderick vivesse o resto da sua vida em paz e que nunca tivesse filhos, para que assim não me causasse mais estragos. É verdade que os Rodericks são fortes e que tê-los como subordinados significa que você é imbatível, mas isso é uma bênção e uma maldição. Um Roderick foi o responsável pela minha vitória contra todos os reinos que já enfrentei, mas ele também foi a causa de todas as guerras que já lutei, pois a destruição que ele causa gera sempre mais destruição. Todos querem vingar-se de sua família, isso é um ciclo infinito de destruição. Há oito anos eu vivo em paz, o nome Roderick estava praticamente sumindo da memória das pessoas, pois consegui fazer com que Roderick abandonasse o campo de batalha e virasse um guarda-costas. Fiz com que ele acreditasse que aquelas mulheres eram a coisa mais importante que eu tinha na vida, por isso ele deveria protegê-las. Agora isso se volta contra mim, Roderick está à solta e nem mesmo Deus sabe do que ele é capaz. A minha esperança é que ele descubra com urgência onde essas mulheres estão e volte sem fazer muitos estragos. Eu nem mesmo posso ajudá-lo e achar as mulheres por conta própria, pois seria manchar sua honra e eu não quero nem saber o que ele faria nessa posição. Não preciso mais da ajuda de vocês, já me decidi, esperarei por Roderick, não importa que tipo de loucuras ele faça para conseguir resgatar minhas mulheres, mas mandarei homens disfarçados para ajudá-lo, eles lhe darão conselhos para que a jornada dele termine o mais rápido possível. Quanto a você garoto, venha aqui.

— Sim, senhor — disse Adrian se aproximando do rei.

— Você não será mais um cavaleiro — disse o rei enquanto tomava a espada do garoto e arrancava o brasão em sua armadura. — Leon não será mais o seu mestre, pois agora você será discípulo do bobo da corte. Fez muito bem hoje ao conseguir com que toda minha corte gargalhasse, então, a partir de hoje, será aspirante a bobo oficial. Agora saia de minha frente, não só você, mas todos vocês, quero ficar sozinho nesses últimos momentos de paz que terei em muitos anos.


Capítulo 2 - Em busca do Sombra Negra


​O brilho do sol iluminava Sálvia, o maior deserto de Catônia. Milhares de dunas abrigavam duas pequenas cidades e um covil de bandoleiros. As cidades tinham pouco mais de dois mil habitantes cada, mas o covil era conhecido por ter mais de dez mil bandoleiros. Criminosos de todos os cantos do reino iam para lá aprender, eles recebiam cursos e formações na arte do banditismo. O rei, pouco, ou mesmo nada, se importava com o aumento da criminalidade na região. Ele tinha acordos com os bandidos, tratados sobre o quanto eles podiam roubar, de quem e qual era a parte da coroa na partilha. Sálvia era um lugar seguro para todo aquele que quisesse entrar para o crime, as duas pequenas cidades eram pacatas e nunca eram roubadas, pois uma das regras dos bandoleiros é: “não coma no lugar onde se caga”, ou “não se caga onde se come”; não sei bem qual o certo, ou mesmo se um difere do outro.


Era meio-dia e a sede dos bandoleiros estaria vazia, não fosse por Valentim, o líder do bando. Era dia de folga para os criminosos, menos para ele, que estava em sua sala, fazendo anotações sobre gastos, salários e planos para ataques futuros. Ele lia algumas informações entregues pelo rei, que continham plantas de alguns estabelecimentos e de algumas mansões que podiam ser assaltadas sem que os cavaleiros interferissem. Nos últimos meses, tudo estava indo bem, grandes roubos, dinheiro aos borbotões, dentro em pouco, talvez um ano ou dois, se tudo continuasse da mesma maneira, Valentim poderia se aposentar, pegar todo o dinheiro que juntou, comprar um navio e ir viver no extremo oriente, longe de toda a podridão de Catônia.

Valentim era um bom homem, mas não era tolo, era inteligente demais para isso. Desde muito novo ele conseguiu entender que tudo em Catônia girava em torno da corrupção, governos, comércios, guerras, tudo. Ele havia prometido que iria embora desse reino apodrecido e viveria rico como um rei em um lugar mais decente, para isso ele teria que arrumar um emprego, o mais honesto que conseguiu achar em todo o reino foi o de bandoleiro. Todos eram corruptos em Catônia, desde o padeiro que vendia comida estragada e traficava contrabando em seus pães, até a florista que vendia flores falsas e cultivava ervas proibidas em seu quintal, os criminosos pelo menos não fingiam ser uma coisa que não eram.

Por uma janela em sua sala, Valentim podia ver a estrada que levava até o covil, que só era chamado assim no sentido figurado, afinal ele não era uma cova, mas sim uma fortaleza suntuosa, com várias construções, prédios que serviam como salas de aula e treinamento, dormitórios e estábulos, formavam praticamente um baluarte. No início da manhã ele recebeu um recado informando que um cavaleiro havia entrado em Sálvia e estava gerando confusão. Aquilo era muito incomum, pois cavaleiros só iam à Sálvia para pedir propina, mas a desse mês já estava paga, só podia ser um mal entendido, ou então algum espertalhão querendo ganhar dinheiro extra, provavelmente era uma bobagem do tipo, nada que merecesse sua atenção pessoal. Valentim mandou Eduardo, seu mais próximo funcionário, averiguar do que se tratava, duas horas haviam passado e finalmente ele voltava, não vinha calmo como foi, mas sim desesperado, como se o próprio Diabo viesse atrás dele.

— Senhor — Disse Eduardo parando em frente à janela da sala de Valentim —, vim correndo o mais rápido que pude. Algo tem que ser feito a respeito desse homem.

— Atualize-me da situação — falou Valentim, finalmente mostrando um pouco de preocupação com a história —, é realmente grave?

— Chamá-la de grave seria um eufemismo — respondeu o bandido praticamente aos prantos —, o desgraçado já matou quinze homens e feriu quase três dezenas, todos bons bandoleiros, mas nenhum estava tentando roubá-lo.

— E por que diabos esse infeliz os matou? — Indagou o outro enquanto deduzia consigo algumas coisas que temia acontecerem cedo ou tarde.

— Ninguém sabe ao certo, mas os que sobreviveram a ele dizem que ele procura um tal de Sombra negra.

— Sombra negra, foi o que você disse?

— Sim! O senhor sabe do que se trata?

— Se eu sei do que se trata? Está me achando com cara de cheirador de ervas? Claro que eu não sei o que esse cão quer.

— E o que nós faremos? Ele é um cavaleiro, podem haver represálias se o matarmos.

— Não me importaria mais nem que ele fosse o filho do rei, isso não estava no nosso acordo. Essa história de cavaleiro louco não passa de um imbróglio para nos confundir, acho que isso é traição, o rei não pretende mais cumprir com seus acordos e está procurando uma desculpa para nos atacar, eu sabia que nosso pacto não duraria para sempre, mas me surpreende que ele queira encerrá-lo logo agora, depois de nós mandar planos que seriam lucrativos tanto para nós como para ele. Não quero mais saber desses joguetes do rei nem desse cavaleiro, mande Salvione matá-lo, depois mande entregar a cabeça ao castelo do rei, isso servirá de aviso para ele aprender que nós não nos importamos em acabar com o acordo!

— Isso será impossível, já que Salvione é quem está morto, ele foi o quinto bandoleiro que o homem matou.

— Até o Salvione? — disse Valentim sem esconder a surpresa — Meu Deus, esse cavaleiro é poderoso como um monstro, você tem certeza que é só um homem? Só há um jeito de detê-lo, envie Gegard, ele saberá o que fazer.

— Senhor… — disse Eduardo timidamente, sem conseguir concluir.

— O que foi? Diga logo de uma vez.

— Ele também matou Gegard!

— Isso é uma brincadeira? — perguntou Valentim desolado, tudo parecia um pesadelo.

— Não senhor, Gegard também foi assassinado. Ele foi varado em um golpe vertical e foi deixado no chão como um porco na sangria.

— Seu imbecil, por que não me disse isso logo de início, temos que fugir — concluiu Valentim. Não havia tempo para surpresas ou pesares, era o momento de agir e ficar ali esperando era comprar um ingresso no lugar mais importante para o cadafalso. — Nunca imaginei que Gegard pudesse morrer.

— Isso vai ser um problema, senhor.

— Claro que vai ser um problema, Gegard está morto.

— Não estava me referindo a isso, senhor.

— E você estava se referindo a quê?

— A fugir, senhor.

— E porque isso seria um problema?

— Alguns homens, mediante ameaças, é claro, disseram a ele que o senhor era o contratante deles e agora ele está vindo aqui, para buscar o senhor. Eu consegui escapar dele porque doze bandoleiros estavam atacando-o, mas creio que eles não vão aguentar por muito tempo.

— Bastardos! — praguejou Valentim, ele fechou os olhos e pensou por alguns instantes até que aparentou concluir algo que o assustou mais ainda. — Qual é o nome desse cavaleiro?

— Não lembro bem, acho que era Rick alguma coisa.

— Roderick? — sugeriu o outro.

— Isso, era esse o nome dele.

— Isso torna a situação um pouco mais perigosa, faz anos que não ouvia  seu nome, mas esse, com toda a certeza, é o homem mais perigoso do mundo, no entanto, não se preocupe, eu tenho um plano. Prepare os cavalos, rápido!

— Sim, senhor — disse Eduardo enquanto corria para a estrebaria, deixando Valentim sozinho. Há seis anos ele fora eleito o líder dos bandoleiros, não porque ele fosse o mais forte, muito menos o mais bravo, mas sim porque ele era, sem sombra de dúvidas, o mais inteligente e sempre encontrava um meio de sobreviver. Por muitos séculos os bandoleiros passaram por períodos conturbados, líderes que os levavam para guerras, outros que chamavam a atenção das autoridades e alguns que só se importavam em patuscadas. Valentim assumiu o cargo em um momento que ninguém o queria, pois os líderes tinham pouco tempo de vida e muito trabalho, e a verdade é que bandoleiros gostavam de viver muito e trabalhar pouco.

Seis anos de prosperidades; seis anos de roubos e assaltos bem orquestrados; seis anos sem que nenhum bandoleiro morresse na prática do serviço; e tudo isso chegava ao fim por causa de um homem. Se bem que não era um simples homem, era a lenda viva, o último Roderick na face da Terra. Se um décimo do que as histórias contam for verdade, Valentim calculou que ele seria capaz de extinguir todo o covil. O bandoleiro estava triste porque seu sonho havia acabado, afinal, não dava tempo de ir pegar as suas economias e ele nunca mais poderia voltar para buscá-las, se Roderick realmente estava em sua procura, ele deveria fugir por toda a vida e nunca mais pisar os pés em Catônia novamente.

Eduardo estava voltando com os cavalos e Valentim já podia ver ao longe, com o sol por trás de sua silhueta, um magnífico cavalo negro, montado em seu lombo estava um ginete trajado de meia armadura, também negra, que mais se assemelhava com o ceifador de vidas, a própria encarnação da morte, do que a um ser humano, e era rápido. Valentim montou no cavalo ainda em movimento e iniciou a fuga junto a Eduardo. Os dois cavalos escolhidos pelo bandoleiro eram os mais rápidos de toda a região, mas, aparentemente, não tinham metade da velocidade do corcel negro, que não demoraria muito para alcançá-los. Era hora de pôr o plano em prática.

— Eduardo, pegue isto — disse Valentim passando um pergaminho para o outro. — Ouça bem o que eu tenho a dizer e você sobreviverá. Esse é o mapa para meu tesouro, você pode ficar com metade dele, basta que me leve a outra metade no extremo oriente, onde eu sempre disse que queria ir. Você deve parar e não deve enfrentá-lo, ou morrerá, quando ele perguntar, diga que eu sou o líder dos bandoleiros e ele irá me seguir, deixando-o em paz, entendeu?

— Senhor, eu não tenho coragem de parar, aquele homem me dá medo.

— Eu sei, mas é o único jeito, lembre-se do que eu te falei — disse Valentim antes de jogar uma boleadeira nos joelhos do cavalo de Eduardo, enrolando suas pernas e derrubando-o no deserto. Eduardo se assustou e até pensou em ficar com raiva, mas viu que não tinha esse direito, pois esse é um dos ensinamentos básicos dos bandoleiros: “O melhor jeito de dois homens fugirem de um ataque de leão, é se um derrubar o outro”.

Valentim sabia que não era um bom plano, mas era o único que podia ser aplicado naquela situação. Eduardo tinha sido um bom companheiro, quase um amigo, mas acreditar que ele levaria uma fortuna para o extremo oriente era o supremo exercício da inocência, a chance era de uma em um milhão, mas era uma e Valentim sabia calcular muito bem, ele tinha ciência de que um é um milhão de vezes maior que zero, e se Eduardo ficasse com o dinheiro todo para si não seria tão ruim, ele era um cara legal, se Valentim pudesse escolher uma pessoa para roubar todo o seu dinheiro ele escolheria Eduardo.

Roderick, segundo contam as lendas, é a única pessoa verdadeiramente nobre do mundo, sua honra e dignidade estão acima de qualquer coisa. Eduardo com certeza sobreviveria se não agisse como um tolo. O cavaleiro nunca mataria alguém indefeso, nem deixaria sua missão de lado, que, nesse momento, segundo deduziu Valentim, era capturar ou matar o chefe dos bandoleiros, para prender um bandido qualquer. Valentim admirava profundamente os Rodericks, tanto que inicialmente ele quis ser cavaleiro, mas, depois de descobrir que os maiores bandidos de Catônia eram os que usavam armadura e que cavaleiros como os Rodericks eram a exceção, ele desistiu e foi virar bandoleiro.

A primeira parte do plano foi feita, atrasar Roderick e, caso ele não tenha morrido, entregar o dinheiro a Eduardo, a segunda era puramente hipotética, era um tiro no escuro e tinha muita chance de dar errado. O que ele deveria fazer agora era apenas se distanciar o máximo possível, pois é claro que Roderick iria alcançá-lo. O cavalo dele era endemoniado, rápido como um guepardo com fogo no traseiro. Valentim conseguiu, distanciou-se o máximo possível, até que finalmente ele pôde ouvir o som do cavalo de Roderick se aproximando, era hora da segunda parte do plano.
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Capítulo 3 - A ruína do líder

.


​Uma nuvem de poeira subia aos céus, o rastro do corcel de ébano podia ser visto a quilômetros de distância. A imagem daquele espécime era quase sobrenatural, Valentim só teve coragem de olhar para trás uma vez, mas ao ver aquele cavalo que mais parecia uma pantera-negra e seu cavaleiro que bem podia ser confundido com o deus da morte, virou seu rosto o mais rápido que pôde e não mais teve coragem de fazê-lo novamente.


Era a hora. Valentim já podia ver sua salvação. Ele sacou seu espadim, olhou para o lado e arremessou-o o mais longe que pôde, depois fez o mesmo com suas adagas e até mesmo com o seu rebenque. O cavaleiro negro já estava a poucos metros de distância, o bandoleiro subiu no cavalo e ficou meio acocorado e meio em pé na sela do animal. Quando o cavaleiro finalmente o alcançou e tomou a rédea do cavalo para freá-lo, Valentim deu um salto à frente, a velocidade era tão alta que ele praticamente voou, até cair na areia, rolando a alguns metros de distância do cavaleiro. Ele nem chegou a ficar caído no chão, aproveitou-se do giro para reduzir o impacto, ficar de pé e sair correndo. O cavaleiro teve que apear do seu cavalo e continuar a perseguir Valentim a pé, pois o deserto começava a acabar e o outro fugia por um terreno acidentado que dificultaria o galope do animal. Mesmo trajado de meia-armadura, o cavaleiro mostrava-se veloz, ele saltava pelas rochas que começavam a aparecer cada vez mais, enquanto Valentim tropeçou em várias e, possivelmente, já tinha esfolado todos os dedos dos pés. O bandoleiro estava exausto, enquanto o outro nem parecia arfar, o resultado dessa fuga era óbvio. Era a hora.

— Espere — gritou Valentim enquanto se virava para encarar o cavaleiro, este atendeu ao pedido e esperou. Valentim ofegava fortemente e estava tão extenuado que poderia vomitar a qualquer momento. — Espere, senhor. Eu me chamo Valentim, sou servo do rei Diógenes, quem é a Vossa Senhoria? — o cavaleiro ficou calado, encarando o bandoleiro, olhou para todos os lados e quando finalmente concluiu que realmente estavam a sós, respondeu:

— Eu sou Roderick, cavaleiro do rei Diógenes. Eu…

— Um minuto — interrompeu Valentim. — Não sei se o senhor notou, mas não estamos mais no deserto de Sálvia.

— Sim, eu notei — concluiu Roderick confuso —, mas o que tem isso?

— Isso, meu senhor, significa que não estamos mais em Catônia, estamos em Quendor e a sua autoridade como cavaleiro é nula nesta região. Não estamos mais sobre as terras de Diógenes, portanto, não pode me prender. Eu estou desarmado e não faltei ao respeito com Vossa Senhoria. Seria desonroso me ferir, me prender ou mesmo me chamar para um duelo, já que eu não tenho como me defender — Valentim disse isso de forma impetuosa, mostrando o máximo de coragem que podia apresentar naquela situação. Essa manobra não funcionaria contra noventa e nove por cento dos cavaleiros do rei, a maioria teria arrebentado seus dentes antes mesmo que ele tivesse terminado de falar qualquer coisa sobre justiça, lei ou honra, mas Roderick era diferente. Se ele fosse tão correto como dizem que ele é, talvez isso desse certo. Era um tiro no escuro, mas era o que ele podia fazer no momento. Valentim não sabia se tinha dado certo, pois Roderick havia ficado calado, encarando-o. Essa situação constrangedora durou por uns três minutos, até que o cavaleiro quebrou o silêncio.

— Desculpe-me se não entendi patavinas do que me disseste, mas do que é que você está falando?

— Como assim? Acho que eu fui bem claro, se você veio me prender ou ferir, não poderá fazê-lo, pois não estamos mais no reino de Catônia e aqui Vossa Senhoria não é um cavaleiro.

— Você está errado, um cavaleiro é um cavaleiro aonde quer que ele esteja, mas você está certo em um ponto, fora de uma guerra, eu só posso agir em outros reinos com a autorização explícita do rei.

— Então eu vou embora — concluiu Valentim, ansiando que o outro concordasse.

— Calma, acho que é você que está se confundindo, eu não vim aqui machucá-lo nem prendê-lo, vim apenas fazer uma pergunta.

— O quê? — indagou Valentim incrédulo. — Como assim?

— Eu estou procurando um criminoso muito peculiar e você, como líder dos bandoleiros, talvez possa conhecê-lo.

— Você só quer saber o paradeiro de um criminoso? É isso que você está me dizendo? — perguntou Valentim enquanto começava a sair da defensiva.

— Não é tão simples quanto parece, mas, essencialmente, é isso mesmo.

— E por que diabos você matou mais de quinze dos meus bandoleiros?

— Eu apenas me defendi.

— Como assim? Meu subordinado me disse que eles não tentaram te roubar.

— Tem razão, eles tentaram apenas me assassinar. Creio que para vocês não seja considerado roubo tomar os pertences de um defunto. Seu subordinado não estava de todo errado.

— Isso não é verdade, meus homens não atacam cavaleiros sem motivo.

— Isso é verdade porque eu nunca minto, e, se ousares insinuar isso novamente, arrancarei sua língua com minhas próprias mãos — ameaçou Roderick, ao que Valentim consentiu com a cabeça. — Eu também não disse que não tinham motivos, para ser mais claro, a culpa foi toda deles. Quando eu cheguei à Sálvia, fui ao Refúgio do Bandoleiro, aquele bar onde vocês se reúnem. Lá eu tentei obter informações sobre o criminoso que estou à procura, alguns riram de mim e eu avisei que se continuassem com as pilhérias eles se arrependeriam, um deles tentou quebrar uma caneca na minha cabeça, por isso eu acabei arrebentando os dentes dele, os outros me atacaram, eu me defendi, uma coisa levou a outra e alguns deles acabaram morrendo.

— E por que você me perseguiu?

— Porque, depois do pequeno desentendimento, os bandoleiros começaram a ser mais solícitos e eles aparentavam não ter nenhuma informação sobre quem eu procuro, mas me garantiram que você poderia me ajudar, aquele seu amigo que você derrubou do cavalo me disse onde encontrar você.

— O Eduardo? — disse Valentim, começando a se exaltar.

— Sim, ele mesmo. Ele me disse que você conhece todos os bandoleiros do mundo e só você poderia encontrar quem eu procuro. Ele me pediu para ir à frente, para convencer você a ajudar, eu esperei alguns minutos e depois apareci, conforme o combinado, mas vocês começaram a galopar e eu tive que ir atrás de vocês. Quando alcancei o Eduardo, que havia caído ao chão, ele me disse que estava tentando convencer você a parar e me ajudar, mas que você não queria, por isso você o havia derrubado, então eu saí em seu encalço.

— Eu estou arruinado — lamentou-se Valentim e sentou ao chão com as mãos na cabeça. Ele não estava com raiva, curiosamente ele sentia até um pouco de orgulho da traição do Eduardo, mas ele estava desolado, ele nunca teria uma vida sossegada, mesmo tendo chegado tão perto, tudo acabou por causa de um infortúnio.

— Por que o senhor está arruinado? — indagou Roderick.

— Sabe aquele garoto, o Eduardo. Ele era meu subordinado, eu ensinei grande parte do que sei para ele e agora ele me traiu. Talvez ele não quisesse me trair, mas a sorte sorriu para ele, que viu em você a chance de se tornar o líder dos bandoleiros.

— Por que em mim?

— Porque você é um cavaleiro que chegou matando vários bandoleiros, inclusive os mais perigosos. Eu sempre fiz diversos acordos com rei, para manter a paz dos meus subordinados e do próprio reino, roubávamos apenas o necessário e apenas pessoas indicadas pelo rei. Esses acordos trouxeram paz, mas não é isso que os bandoleiros querem, eles queriam o perigo, queriam sentir-se como pessoas que transgrediam a lei, mas com os acordos do rei, eles eram praticamente seus funcionários. Eu sabia que chegaria o dia em que eu seria traído para que surgisse um líder que fizesse com que eles voltassem ao velho modo de bandidagem. Eu estava juntando dinheiro para ir embora antes que isso acontecesse, mas acabei perdendo-o e se eu voltar para Sálvia, provavelmente serei morto.

— Eu ainda não entendi por que você será morto, fui eu quem atacou os bandoleiros.

— Porque os bandoleiros nunca confiaram no rei e eu sempre dei a minha palavra que ele nunca mais iria nos ferir. Você, que, como cavaleiro, é a representação do rei, não só feriu, mas também matou vários bandoleiros. Eles não mais confiam em mim, nem nos acordos com o rei. Eduardo, agora, provavelmente, deve estar dizendo que eu fugi com um cavaleiro e que eu estou do lado do rei. Agora ele será declarado o novo líder. E eu ainda fiz a burrice de entregar todas as minhas economias para ele.

— Tem razão, você está arruinado — concluiu secamente o cavaleiro, fazendo com que Valentim se enfurecesse.

— Pois é. Agora me faça o favor de me deixar em paz, tenho que pensar para onde vou.

— Você ainda precisa me ajudar a encontrar o criminoso.

— Olha aqui, eu acabo de perder todas as esperanças que eu tinha na vida e você tem uma parcela gigantesca de culpa nisso. Eu não preciso nem vou te ajudar, se quiser me matar por causa disso, tudo bem.

— Por favor! — implorou Roderick ajoelhando-se, para a surpresa de Valentim, que nunca tinha visto um cavaleiro se ajoelhar para alguém que não fosse o rei. — É imprescindível que eu encontre o Sombra Negra.

— Levante-se, não precisa se ajoelhar — Valentim não sabia bem o porquê, mas ele simpatizava com o cavaleiro e aquele gesto fez com que ele até sentisse um pouco de vontade de ajudar. — Veja bem, eu realmente não estou com raiva de você e sim com a situação. Isso aconteceria cedo ou tarde, eu só queria ter conseguido fugir com o meu dinheiro. Quanto a esse tal de Sombra Negra, eu não o conheço, Eduardo estava exagerando quando disse que eu conhecia todos os bandoleiros do mundo.

— Ouça a minha história, talvez depois de ouvi-la você saiba de quem se trata, ou mesmo tenha alguma pista que me leve ao seu paradeiro.

— Eu até simpatizo com você, de verdade, mas me diga por que eu ajudaria o pivô da minha derrocada?

— Se você realmente me ajudar a encontrar esse desgraçado eu posso obrigar os bandoleiros a te aceitarem como líder novamente.

— Isso não daria certo, eles não confiam mais em mim. Obrigá-los, por um cavaleiro, o representante do rei, que eles nunca quiseram ter acordo, mas que eu os convenci a ter, a me receber como líder só faria com que eu acordasse com um punhal nas costas.

— Pois eu posso pagá-lo, darei minhas economias para restituir sua perda monetária. Você disse que já pretendia ir embora, pois poderia ser traído a qualquer momento. Essa é a sua oportunidade. Ajude-me a encontrar o Sombra Negra e eu o recompensarei.

— Não me leve a mal, mas acho que você não tem ideia de quanto dinheiro eu perdi. Eu sei bem quanto um cavaleiro ganha e nem em duas vidas você teria dinheiro o suficiente para me ressarcir.

— Quanto a isso, não se preocupe, não tenho a economia de duas vidas, mas sim a de várias centenas. Minha família sempre foi muito bem recompensada por nossos feitos, mas depois que usamos nosso dinheiro com uma boa espada e um bom escudo, não temos mais com o que gastá-lo, então guardamos. Eu tenho as economias de todos os meus antepassados. Meu dinheiro guardado poderia fazer até mesmo o rei Diógenes ser comparado a um pedinte — Dizendo isso, Roderick jogou um saco de moedas nos pés de Valentim. — Pegue esse dinheiro apenas para ouvir-me, se, depois disso, você aceitar me ajudar a encontrar o Sombra Negra, pagar-te-ei cem vezes mais.

— Meu senhor, agora temos um acordo — respondeu Valentim, apanhando o dinheiro. — Fale-me tudo que sabe sobre esse tal de Sombra Negra e eu usarei todos os meus conhecimentos de bandoleiro para descobrir quem é.

— Não há dúvidas de que o que eu vou contar é inverossímil, no entanto, peço que acredite em mim...


Capítulo 4 - Efeito colateral


​Diógenes estava atento e buscava ser o mais silencioso possível, ele aguardava quieto há alguns minutos. Sua besta estava pronta para disparar, ele só precisava esperar pelo momento certo. Por entre as árvores, em um amontoado de arbustos, surgiu um farfalhar, o rei aprumou a mira, mas, quando ia lançar a flecha, surpreendeu-se com um chamado.


— Meu rei, trago notícias terríveis — disse Leon, o chefe da cavalaria. Ele chegou de maneira tão impetuosa que assustou Diógenes, fazendo-o lançar a flecha por impulso. Ela foi parar nos arbustos e um grito de dor foi emitido.

— Olha o que você me fez fazer — esbravejou o rei. — O que é tão importante que não podia ter me esperado voltar da caça?

— Perdão, meu senhor, mas o que tenho a tratar é de extrema urgência.

— Leon, você é o único cachorro velho que ainda conservei dos antigos servidores do meu pai, isso porque você é extremamente bom no que faz e sabe calar a boca quando é preciso. Eu espero, realmente, que você continue no seu cargo, mas você sabe que eu tenho estado de mau humor nos últimos dias, minhas caçadas são meu templo, meu bálsamo restaurador, aqui eu posso realmente me acalmar. Como ousa trazer problemas para cá?

— Eu conheço a importância de vossas caçadas, por isso eu nunca havia me intrometido nelas antes, mas a situação é excepcional.

— Pois desembuche de uma vez. Do que se trata?

— Senhor, está havendo uma onda de assaltos em massa, há bandoleiros à solta por todo o vosso reino. Eles estão roubando tudo, cavalos, suprimentos, ouro, mulheres; atacam plebeus e até mesmo membros da realeza. Dizem que os desertos de Sálvia estão vazios e que todos os bandoleiros estão à solta, agindo por todo o reino. Alguns foram vistos aqui nas imediações da floresta, não é seguro caçar enquanto a área não estiver fortemente guarnecida. Ninguém sabe ao certo o porquê disso estar acontecendo.

— Eu sei — disse o rei desoladamente —, é tudo culpa do Roderick, sempre é. Ele é o meu maior pesadelo encarnado. Não sei como ele fez isso, mas sei que a culpa é dele. Eu só pensei que demoraria mais para que os estragos começassem a aparecer. Onde estão os homens que mandei disfarçados para ajudá-lo?

— Eles acabaram sendo abordados pelos bandoleiros quando entraram em Sálvia, eles queriam roubá-los. Nossos homens informaram que eram cavaleiros disfarçados, esperando que essa informação os livrasse de serem molestados, mas parece que isso só fez com que os bandoleiros se enfurecessem. Todos foram assassinados, com exceção de um, que foi castrado e expulso de Sálvia. Foi ele quem trouxe toda essa informação.

— Que imbecil inútil. Mande esquartejá-lo.

— Mas majestade, ele fez tudo o que foi mandado, inclusive voltou para nos alertar.

— Já te expliquei o que acho de quem me responde com “mas”. Não quero discussão, mande esquartejá-lo. Por causa desses inúteis, agora não temos mais o paradeiro de Roderick.

— Sim, senhor — consentiu contrariado o cavaleiro. Os dois ficaram em silêncio por algum tempo, o rei olhava para as árvores e Leon para o horizonte, até que ele novamente lembrou-se da urgência da situação e disse: — Majestade, temos que ir, aqui não é seguro.

— Não é seguro para esses bandoleiros atrevidos. É hora de retaliação, chame os homens, vamos começar uma caça aos bandidos, eles vão se lembrar o porquê deles morarem em um deserto fétido. Quero homens enforcados em todas as ruas, se não houver bandidos o suficiente, mande enforcar inocentes, eu não me importo, só quero que eles voltem a lembrar o porquê me devem obediência.

— Como desejar, majestade — falou o cavaleiro mecanicamente —, mas agora precisamos voltar para o castelo.

— Certo, estou só esperando pelo garoto.

— Que garoto, majestade?

— Moleque! — gritou o rei. — Pode parar de se esconder, a caçada acabou.

O farfalhar entre as árvores aumentou, por entre os arbustos saiu Adrian, o novo aprendiz de bobo. Ele vestia uma roupa esquisita, até mesmo para um bobo, usava um chapéu com chifres de cervo, sua blusa e calça eram de pele de animal e em suas nádegas estava pregado um papel com vários círculos, formando um alvo. O garoto vinha mancando e chorando, pois uma flecha estava cravada em sua perna.

— Vossa Majestade estava brincando de caça com o garoto como alvo? — perguntou Leon surpreso.

— Sim. Hilário, não é? Para ser sincero, eu queria ter acertado o traseiro dele, mas você me assustou e eu acabei errando.

— Isso é muito perigoso, Vossa  Majestade poderia tê-lo matado.

— Bobagem, eu tenho uma boa mira, você que me atrapalhou.

— Senhor, ele é apenas um moleque, sei que ele tem a boca grande, mas Vossa Majestade não acha que está indo longe demais com essas brincadeiras?

— Tem razão, está começando a perder a graça espezinhá-lo, melhor matá-lo de uma vez.

— Não... — disse desesperadamente o cavaleiro.

— Como assim “não”? — interrompeu o rei furiosamente. — Quem você pensa que é para dizer não para mim.

— Vossa Majestade não me deixou terminar. Matá-lo não é a melhor opção, eu tive uma ideia. Podemos mandá-lo atrás de Roderick, não consigo pensar em punição pior. Tudo faz sentido, majestade. O cavaleiro que voltou disse que Roderick sumiu nos desertos de Sálvia, para além dele fica o reino de Quendor, onde o garoto já foi um príncipe, se ele voltar para lá, poderá ajudar Roderick com a influência que ele tem.

— Nada garante que Roderick tenha ido para além dos desertos, ele pode ter voltado, ou mesmo ainda estar lá.

— Isso não importa muito, podemos mandar que o garoto o procure até os confins do inferno. Veja bem, majestade, podemos punir duas pessoas ao mesmo tempo, se mandarmos o garoto e o cavaleiro que foi castrado irem atrás de Roderick para ajudá-lo, provavelmente eles vão sofrer mais do que se simplesmente fossem mortos.

— Ah, ah, ah! — gargalhou o rei. — Não pense que sou um imbecil, Leon, eu nunca seria rei se eu o fosse. Sei que pensa que está ajudando esses dois, mas acaba de condená-los a algo pior do que a morte, eles e a você também. Você comandará os homens que irão atrás de Roderick, leve o garoto e o infeliz sem as bolas, você verá que teria sido muito mais gentil tê-los deixado morrer. Roderick é maldito, tudo que está perto dele sofre, vocês irão sofrer procurando-o e sofrerão mais ainda quando o acharem. Você se arrependerá amargamente de ter tentado ajudar esse garoto.

O rei montou em seu cavalo e galopou sozinho em direção ao castelo. Leon esperou que ele se distanciasse, então apeou de seu cavalo e correu para ajudar Adrian, que havia caído desfalecido. O cavaleiro tirou a flecha da perna do garoto e amarrou um lenço no ferimento o mais forte que conseguiu. O rapaz gritava de dor.

— Por favor, senhor Leon. Faça aquilo que eu mesmo não tenho coragem de fazer, me mate e me livre do jugo desse monstro.

— Não será mais preciso, creio que encontrei uma maneira de fazer você sobreviver e ainda ver a sua família novamente.

— Não brinque comigo, eu não tenho mais esperanças.

— Pois é verdade, existe uma chance, mas ela é bem remota. Eu convenci o rei a nos mandar ir atrás de Roderick, a chance de sobrevivermos a isso é quase nula, mas é melhor do que zero.

— Qualquer coisa é melhor do que continuar a servir de brinquedo para aquele louco. Não me parece muito perigoso ir atrás desse homem.

— Você tem que aprender a deixar de falar antes de pensar, sei que você ainda não entende o que é um Roderick, mas já está na hora de começar a aprender. Eu servi junto a Aurélio Roderick, o pai de Augusto, ele era um bom homem, honrado até a raiz do cabelo, mas era um desgraçado amaldiçoado, tudo que ele fazia de bom gerava uma onda de coisas ruins. Apenas respirar o mesmo ar que um Roderick pode ser perigoso, quanto mais ir ajudá-lo em uma busca por vingança. Eu estou me borrando de medo, mas esse é o único jeito de te ajudar. A culpa é minha de você estar nessa situação.

— Não, mestre, a culpa é daquele animal que se chama Diógenes.

— Nunca mais diga esse tipo de baboseira de novo, não só você, mas outras pessoas podem sofrer se esse tipo de afronta chegar aos ouvidos do rei. A culpa é minha sim, eu te treinei como meu escudeiro, mas nunca deveria tê-lo levado para a corte, eu sempre soube que você tem essa boca do inferno, por isso eu nunca mais havia pisado meus pés na corte do rei. Eu não deveria ter atendido ao chamado para aquela reunião geral, não com você, eu deveria ter dito que você estava doente, algo do tipo.

— Por favor, mestre, pare de se culpar. O senhor sempre foi um bom amigo, me criou e me educou como a um filho, toda essa situação é culpa minha. Você me alertou inúmeras vezes para que eu permanecesse em silêncio, mas fui tolo demais e acabei desobedecendo. Eu queria que ele me notasse, queria que ele me permitisse voltar para casa, por isso tentei  agradá-lo. Ele   pedia conselhos a qualquer um, naquele momento eu pensei: “que outra oportunidade eu terei para que ele me veja?”. Ouvi que ele era um homem sem sentimentos e tentei falar algo que, ao meu  ver, agradaria um  homem assim, mas falei um monte de bobagens. Eu só queria voltar a ver minha mãe.

— Isso não importa mais, o que importa é que vamos entrar em uma jornada sem volta. Quando mais novo eu pude ver com meus próprios olhos os efeitos das ações de um Roderick, agora eu estou indo por livre e espontânea vontade atrás de um, só posso estar maluco. Vamos passar por infernos sem tamanho, mas se sobrevivermos, finalmente você estará livre  e poderá ver sua mãe.
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Capítulo 5 - Acertos e arranjos

Valentim e Roderick seguiam em silêncio, o cavaleiro havia ajudado o bandoleiro a recuperar sua montaria que ele havia abandonado na fuga, cada um levava seu próprio cavalo pela rédea, pois a estrada era acidentada, galopar poderia fazer com que os cavalos se machucassem. O caminho entre Sálvia e Quendor pela rota dos bandoleiros era repleto de pedregulhos. Nele havia algumas árvores enegrecidas que apareciam esporadicamente, arbustos secos abrigavam lagartos por toda a trilha, duas montanhas gêmeas cercavam a estrada, tornando assim o percurso uma reta.

O bandoleiro seguia pensando sobre tudo o que Roderick havia lhe dito, não fosse ele o maior cavaleiro do mundo, a pessoa mais temida da terra, é certo que Valentim teria rido, mas a seriedade com que ele contou tudo não deixava sombra de dúvidas, aquilo era verdade, ou, pelo menos, o cavaleiro assim acreditava. Valentim já ouviu diversos homens delirando sob o efeito de ervas alucinógenas, embora sãos, eles contavam loucuras. Essa era a explicação mais correta sobre o que tinha acontecido com Roderick, era isso ou ele havia enlouquecido.

— Senhor Roderick — tratou o bandoleiro de começar um diálogo —, sobre aquilo que me contou, tem certeza que foi exatamente daquele jeito?

— Mestre salteador, minha memória é muito boa, fui o mais fidedigno possível em meu relato.

— Bom, quanto a ele, eu tenho algo a perguntar e espero que você não se ofenda.

— Eu também espero que não me ofenda, ou então…

— Temos que parar com isso agora — interrompeu Valentim. — Senhor Roderick, eu sei muito bem que não somos amigos, é bem capaz que me tenha repulsa, mas, por enquanto, somos aliados, precisamos achar essas mulheres e para isso eu tenho que fazer algumas perguntas ao senhor e também devemos fazer algumas coisas que podem não lhe agradar — Roderick respondeu a isso ficando em silêncio, matutando consigo durante alguns minutos.

— Tudo bem, mestre salteador — disse Roderick quebrando o silêncio —, pode me perguntar qualquer coisa, nesse momento minha missão é mais importante do que meu brio.

— Ótimo — concordou o outro. — A primeira coisa que devemos fazer é acabar com essas formalidades entre nós, pode parar com essa merda de senhor bandoleiro, assaltante ou qualquer coisa do tipo, meu nome é Valentim, pode me chamar apenas disso. Sair por aí me chamando de criminoso pode complicar a nossa missão.

— Tudo bem, senh... Valentim... — corrigiu-se o cavaleiro, fazendo um esforço monumental para fazê-lo — Tudo bem, Valentim.

— Ótimo, eu também te chamarei apenas pelo nome, ou pensarão que eu sou seu escravo ou coisa do tipo. Tudo bem, Roderick? — o cavaleiro consentiu forçosamente com a cabeça. — Você não pode sair por aí dizendo que é um cavaleiro de Catônia, muita gente tem algo contra vosso reino e não seria bom procurarmos confusão enquanto estamos atrás de informações.

— Isso já é demais — enfureceu-se Roderick —, por motivo nenhum renegarei o meu título de cavaleiro.

— Não estou pedindo para você renegá-lo, quero apenas que se apresente como Roderick, não precisa sair por aí espalhando que é um cavaleiro. Se perguntarem pode dizer, mas não precisa dizer se não for perguntado, tudo bem?

— Sim — respondeu Roderick desoladamente.

— A sua armadura e seu escudo, teremos que abandoná-los — nem bem Valentim terminou de dizer isso, Roderick puxou sua espada.

— Essa armadura está na minha família há gerações, ela nunca recebeu um golpe de espada e tem mais história para contar do que todos os menestréis do mundo juntos. Encoste nela, e não mais encostará em nada.

— Roderick, se acalme, por favor — falou cautelosamente Valentim. — Veja bem, eu sou um bandoleiro, meus amigos são bandoleiros, somos criminosos, já você, é um cavaleiro, um representante da lei. Se você realmente quiser a minha ajuda, precisa agir como se fosse uma pessoa normal e pessoas normais não andam por aí com corcéis negros e armadura. Iremos atrás de informações entre bandidos e plebeus, pessoas que não gostam de cavaleiros, se você continuar a se vestir e portar como um, nós nunca acharemos as mulheres.

— Você é um miserável. Sim, seu desgraçado, eu concordo em tirar minha armadura, mas não posso abandoná-la, é uma herança inestimável.

— Tudo bem, aqui no começo de Quendor tem uma cidade onde tenho alguns amigos de confiança, podemos deixar com eles.

— De confiança como o que te traiu e roubou seu posto? — a pergunta fez Valentim refletir.

— Tem razão, eles não são de confiança, mas tem um jeito. Em Viseu existe um ferreiro chamado Biorn, podemos pedir para ele polir sua armadura, pagamos a ele um valor exorbitante e diremos que pagaremos a outra metade quando voltarmos. A esperança de ganhar bastante dinheiro fará com que ele guarde a armadura até voltarmos.

— Tem certeza que esse é um bom plano?

— Absoluta. Dinheiro é sempre o meio mais fácil de fazer uma pessoa colaborar, e você, meu amigo, tem dinheiro o bastante para fazer todo o reino colaborar.

— Se algo acontecer à minha armadura, você será o responsável.

— Sem problemas, eu me responsabilizo. Agora que já discutimos os acertos sobre a convivência, precisamos conversar sobre a sua história daquela sombra.

— Eu já disse tudo que havia para ser dito, mas se precisar que eu repita algo, repetirei.

— Entenda, eu acredito que você tenha contado tudo, o que quero saber é o que veio antes da história. Veja bem, primeiro saiba que eu não estou te julgando, eu mesmo já fiz isso várias vezes, alguns homens, depois de usarem ervas alucinógenas, têm delírios. Você tem certeza que estava sóbrio quando foi trabalhar naquele dia?

— Senhor bando... Digo... Valentim, você acabou de dizer que já usou essas ervas, certo? Você alguma vez teve um desses delírios?

— Sim, foi hilário — disse alegremente o bandoleiro —, primeiro meu cavalo começou a falar comigo, disse que algumas vacas queriam me matar; depois realmente surgiram algumas vacas voando e disseram que o cavalo era meu verdadeiro inimigo e eu era o rei da Vacopia; então as vacas começaram a lutar com o cavalo, mas ele era muito poderoso, então eu tive que decidir quem eu ajudaria, eu escolhi as vacas e juntos matamos o cavalo, antes de morrer ele me disse que me amava e pedia perdão.

— Isso é sério? — duvidou o outro.

— Esquisito, não é? — sugeriu Valentim.

— Sim, é muito esquisito e não é engraçado, mas não é nesse ponto que eu quero chegar. O que eu quero te perguntar é: quando você acordou, no dia seguinte, você pensava que seu delírio tinha acontecido verdadeiramente?

— Claro que não — disse Valentim prontamente.

— Pois é isso que me faz acreditar que tudo foi real. Eu não bebo, nem uso ervas alucinógenas, mas realmente passou pela minha cabeça que alguém poderia ter-me feito inalar alguma fumaça tóxica, ou algo do tipo que me fizesse ter um delírio. O que me fez descartar essa hipótese foi o fato de tudo ter sido muito real. Eu não me sentia tonto, minhas faculdades mentais estavam normais, o terror era real, as sensações eram verdadeiras demais e, quando tudo acabou, não pensei por nenhum momento que o que tinha acontecido havia sido um delírio. Valentim, eu não acredito em feitiçaria, muito menos em diabruras, mas sei bem o que vi e senti, sei que não foi um delírio, então eu estava errado, alguma feitiçaria deve existir e eu tenho que matar o responsável por essa monstruosidade.

— Você falando assim até me convence, mas espero que entenda que ainda é muito difícil de acreditar sem ter visto com meus próprios olhos. Partiremos do pressuposto que não foi pesadelo o que você viveu. Aqui em Quendor existe um grande mosteiro em cima de uma montanha, eu costumava traficar bebida e ervas para eles. Existem lendas de que eles conseguem se comunicar com demônios, não sei se é verdade, eu mesmo nunca acreditei, mas esse é com certeza o lugar certo para procurar informações sobre sombras diabólicas. Vamos primeiro passar na cidade para comprarmos suprimentos e guardar sua armadura.

Roderick consentiu com a cabeça e eles continuaram o resto da viagem em silêncio. Valentim ia mais atrás, analisando o cavaleiro, ele aparentava ter cerca de um metro e noventa, tinha os cabelos castanho-escuros e usava um cavanhaque curto, sua armadura era negra e tinha o brasão de sua família no peitoral e na sua capa, que era branca. O bandoleiro sempre admirou as histórias da família Roderick e nunca havia imaginado que um dia participaria de uma, ele não queria admitir, mas, verdadeiramente, estava mais interessado na aventura do que no dinheiro. Ele estava muito feliz em poder conversar com um Roderick e poder ajudá-lo, isso era muito melhor do que acumular dinheiro junto a criminosos em um deserto fedorento.

As montanhas começavam a ficar para trás, a estrada se expandia e algumas árvores, que formavam uma pequena floresta, começavam a aparecer, ao longe já era possível ver a cidade. O caminho estava menos acidentado e já era mais fácil andar a cavalo, os dois montaram e seguiram trotando calmamente. A poucos quilômetros de Viseu, os dois viram uma cena inusitada. Três homens espancavam um quarto, este tentava fugir desesperadamente, mas sempre era impedido pelos outros, que lhe batiam com pauladas e pontapés.
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